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Dor	epigástrica	que	irradia	para	as	costas

A	dor	na	barriga	e	nas	costas	é	uma	experiência	que	pode	surgir	tanto	de	atividades	diárias,	como	ficar	em	pé	o	dia	todo,	quanto	de	condições	de	saúde	ainda	não	diagnosticadas¹.	Investigar	as	causas	da	dor	é	fundamental,	pois	o	desconforto	pode	indicar	problemas	subjacentes	que	necessitam	de	tratamento	adequado¹.	Para	ajudar	você	a
compreender	melhor	essas	dores,	listamos	as	principais	causas	para	esse	desconforto	e	quando	a	dor	na	barriga	é	preocupante¹.	Continue	a	leitura	e	descubra	como	aliviar	dor	nas	costas	e	na	barriga	na	gravidez	e	que	remédio	tomar.	Resumo	Sentimos	dor	na	barriga	e	nas	costas	ao	mesmo	tempo	porque	alguns	órgãos	e	estruturas	compartilham
nervos.	Uma	inflamação	ou	lesão	em	um	pode	irradiar	dor	para	o	outro	e	criar	um	desconforto	simultâneo¹.	A	dor	na	barriga	que	vai	para	as	costas	pode	indicar	problemas,	como	cálculos	renais,	pancreatite,	úlceras	gástricas	ou	apendicite.	Essas	condições	envolvem	órgãos	próximos	da	coluna	vertebral,	onde	a	dor	pode	irradiar	para	as	costas².	A
combinação	de	dor	nas	costas	e	na	barriga	com	vontade	de	defecar	pode	sinalizar	diferentes	quadros,	como	síndrome	do	intestino	irritável	(SII),	cálculos	renais	ou	gastroenterite,	e	necessita	avaliação	médica	para	um	diagnóstico	preciso³.	A	dor	na	barriga	é	preocupante	quando	é	intensa,	persistente	e	acompanhada	de	febre,	vômitos,	sangue	nas
fezes,	perda	de	peso	inexplicada	ou	icterícia,	pois	pode	indicar	condições	graves	que	requerem	atenção	médica	imediata³.	Para	aliviar	a	dor	nas	costas	e	na	barriga	na	gravidez,	recomenda-se	descansar,	aplicar	compressas	mornas,	praticar	exercícios	leves,	manter	uma	boa	postura,	e,	se	necessário,	usar	suportes	de	maternidade.	Consultar	o	médico	é
essencial	para	orientação	adequada9.	Conteúdos	relacionados	Por	que	às	vezes	sentimos	dor	na	barriga	e	nas	costas	ao	mesmo	tempo?	A	dor	na	barriga	e	nas	costas	ao	mesmo	tempo	é	a	dor	difusa,	que	ocorre	quando	o	desconforto	se	irradia	para	outra	parte	do	corpo¹.	Isso	tende	a	tornar	a	sensação	ainda	mais	desagradável.	Existem	casos	em	que	a
dor	fica	tão	forte	que	provoca	náuseas,	vômito,	pontadas	na	barriga	e	cólica	estomacal1.	Tudo	isso	indica	um	quadro	de	saúde	alterado.	Outros	sintomas	concomitantes	ajudam	a	identificar	o	que	acontece	e	definir	o	melhor	tratamento¹.	Por	isso,	é	importante	ficar	atento	à	dor	e	à	sua	localização.	Como	o	desconforto	é	subjetivo,	sua	descrição	para	o
médico	é	essencial	para	que	ele	chegue	a	um	diagnóstico¹.	Leia	também:	Dor	abdominal	durante	os	exercícios:	como	evitar	o	sofrimento	O	que	pode	ser	dor	na	barriga	que	vai	para	as	costas?	Diferentes	condições	de	estômago	podem	causar	dor	na	barriga	e	nas	costas.	Sim,	mesmo	que	o	problema	se	encontre	na	cavidade	abdominal,	você	pode	senti-
lo	em	outro	lugar¹.	Apesar	disso,	a	dor	é	semelhante,	mas	não	igual	à	do	abdômen.	Pode	se	manifestar	como	dormência,	formigamento	ou	fraqueza¹.	Como	existem	vários	motivos	para	ter	dor	na	barriga	que	irradia	para	as	costas,	listamos	abaixo	quais	são	os	quadros	possíveis¹.	1.	Apendicite	Um	dos	quadros	que	mais	levam	pessoas	às	emergências
dos	hospitais	é	a	apendicite.	Quando	a	inflamação	no	órgão	se	agrava,	provoca	uma	dor	aguda	no	abdômen.	¹	Para	ser	mais	específico,	a	dor	é	marcante	na	parte	inferior	direita	do	abdômen,	mas	pode	irradiar	para	as	costas¹.	Se	o	quadro	evolui	para	uma	apendicite	supurada,	é	preciso	cirurgia	para	evitar	a	infecção	generalizada	por	conta	do
conteúdo	do	apêndice¹.	Conheça	outras	causas	no	antigo:	Dor	na	barriga	abaixo	do	umbigo	–	5	principais	causas!	2.	Cólicas	menstruais	Outra	situação	em	que	acontece	barriga	dura	e	dor	nas	costas	ao	mesmo	tempo	é	o	período	menstrual².	A	cólica	é	um	sintoma	comum	e,	em	média,	80%	das	mulheres	sentem	dores	antes	e,	principalmente,	no
primeiro	dia	da	menstruação.	Desse	percentual,	para	5%	a	10%	das	mulheres,	a	dor	é	forte	o	suficiente	para	atrapalhar	a	rotina	diária2.	Por	isso,	é	importante	investigar	por	que	você	sente	cólicas	menstruais,	principalmente	se	forem	muito	intensas².	3.	Endometriose	Outro	problema	de	saúde	que	provoca	dor	na	barriga	e	nas	costas,	especialmente
na	região	lombar,	é	a	endometriose³.	É	uma	doença	em	que	o	tecido	semelhante	ao	revestimento	do	útero	cresce	fora	do	órgão,	causa	dor	intensa	e	pode	levar	à	infertilidade3.	A	endometriose	afeta	aproximadamente	10%	de	mulheres	e	meninas	em	idade	reprodutiva	em	todo	o	mundo3.	Assim	como	as	cólicas	menstruais,	observe	se	o	quadro	acontece
todos	os	meses	e	consulte	a	ginecologista	para	diagnosticar,	tratar	(alguns	casos	de	endometriose	são	cirúrgicos)	e	obter	a	medicação	correta	para	esse	caso³.	Leia	também:	Analgésico	para	dor:	tipos,	ação	e	dicas	de	uso	4.	Fibromialgia	A	fibromialgia	é	uma	doença	que	provoca	dor	generalizada	nos	músculos	e	articulações.	A	causa	ainda	é
desconhecida³.	Porém,	estudos	já	identificaram	quadros	de	fibromialgia	junto	com	síndrome	do	intestino	irritável	(SII),	além	de	outros	problemas	estomacais	-	o	que	leva	os	pacientes	a	sentirem	dor	na	barriga	e	nas	costas	ao	mesmo	tempo4.	5.	Cálculos	biliares	Os	cálculos	biliares	formam-se	na	vesícula	biliar	pelo	acúmulo	de	substâncias	da	digestão,
como	cristais	de	colesterol.	Quando	o	paciente	tem	sintomas,	o	caso	pode	se	tornar	cirúrgico5.	Geralmente,	além	da	dor	na	barriga	e	nas	costas,	a	pessoa	tem	inchaço	doloroso.	Um	detalhe	específico	que	indica	a	presença	de	cálculos	biliares	é	dor	na	parte	superior	direita	do	abdômen5.	6.	Disfunções	renais	Provavelmente,	você	já	ouviu	alguém	com
problema	nos	rins	dizer	que	sentiu	a	pior	dor	da	vida.	A	depender	do	problema,	o	desconforto	pode	ser	bastante	intensa5.	Cálculos	renais,	infecções	e	doença	renal	crônica	são	condições	que	se	manifestam	por	dor	na	barriga	e	nas	costas,	especialmente	na	região	lateral	do	quadril	(flancos)	e	no	meio	ou	na	parte	superior	das	costas5.	7.	Doença
inflamatória	intestinal	(DII)	A	doença	inflamatória	intestinal	(DII)	é	um	grupo	que	também	não	tem	causa	definida,	mas	se	assemelha	a	doenças	autoimunes,	pois	são	quadros	crônicos.	Os	principais	tipos	são	doença	de	Crohn	e	colite	ulcerativa6.	Um	estudo	de	2022	em	Mayo	Clinic	sugere	que	pessoas	com	DII	são	mais	suscetíveis	a	sentir	dor	na
barriga	e	nas	costas	ao	mesmo	tempo	do	que	indivíduos	sem	a	doença6.	Dor	nas	costas	e	na	barriga	e	vontade	de	defecar	Dor	nas	costas	e	na	barriga	e	vontade	de	defecar	podem	ser	sinais	de	várias	condições	médicas.	Abaixo,	destacamos	possíveis	razões	para	esses	sintomas,	bem	como	orientações	sobre	quando	buscar	ajuda	médica8.	Síndrome	do
Intestino	Irritável	(SII)	A	dor	abdominal	pode	irradiar	para	as	costas.	Alterações	nos	hábitos	intestinais,	como	diarreia,	também	são	sintomas	comuns	da	SII8.	Cálculos	renais	Pedras	nos	rins	podem	causar	dor	intensa	que	começa	nas	costas	e	se	move	para	a	parte	inferior	do	abdômen	e	virilha.	A	dor	intensa	pode	provocar	sensação	de	urgência	para
defecar8.	Gastroenterite	Essa	infecção	do	estômago	e	intestinos	pode	causar	dor	abdominal,	nas	costas	e	uma	forte	vontade	de	defecar8.	Problemas	na	coluna	vertebral	Condições,	como	hérnias	de	disco	ou	espondilose,	podem	causar	dor	nas	costas	que	se	irradia	para	a	barriga.	É	possível	que	a	compressão	dos	nervos	afete	a	função	intestinal8.
Apendicite	A	dor	inicia	ao	redor	do	umbigo	e	se	move	para	o	lado	inferior	direito.	Essa	inflamação	pode	causar	náuseas	e	uma	sensação	de	urgência	para	defecar8.	Infecções	do	Trato	Urinário	(ITU)	Infecções	que	afetam	a	bexiga	ou	os	rins	podem	causar	dor	abdominal	baixa	e	dor	lombar.	A	irritação	da	bexiga	provoca	urgência	urinária,	que	se
confunde	com	a	vontade	de	defecar8.	Quando	a	dor	na	barriga	é	preocupante?	Você	deve	se	preocupar	com	a	dor	na	barriga	e	buscar	ajuda	médica	quando8:	a	dor	for	intensa	e	não	melhorar	com	repouso	ou	analgésicos	comuns;	tiver	sintomas	adicionais	preocupantes,	como	febre	alta,	vômitos	persistentes,	sangue	nas	fezes	ou	urina,	perda	de	peso
inexplicada	ou	icterícia	(amarelamento	da	pele	e	dos	olhos);	observar	sinais	de	Infecção	e	sensação	de	mal-estar	geral;	notar	mudanças	significativas	nos	hábitos	intestinais,	como	constipação	ou	diarreia	severa	e	persistente.	Consultar	um	profissional	de	saúde	é	crucial	para	obter	um	diagnóstico	preciso	e	iniciar	o	tratamento	adequado8.	Como	aliviar
dor	nas	costas	e	na	barriga	na	gravidez?	O	tratamento	da	dor	nas	costas	e	na	barriga	durante	a	gravidez	pode	variar	de	acordo	com	a	causa	subjacente	e	da	gravidade	dos	sintomas.	Separamos	algumas	dicas	gerais	que	você	pode	implementar9.	Repouso:	descanse	e	evite	atividades	extenuantes,	especialmente	se	a	dor	estiver	relacionada	ao
crescimento	do	útero	ou	à	expansão	dos	ligamentos.	Aplicação	de	calor:	uma	bolsa	de	água	quente	ou	uma	compressa	térmica	na	região	abdominal	pode	aliviar	a	dor	de	cólicas	uterinas,	constipação	ou	gases.	Posições	de	alívio:	mudar	de	posição	pode	reduzir	a	pressão	sobre	o	abdômen	e	minimizar	o	desconforto;	experimente	se	deitar	de	lado	com	um
travesseiro	entre	os	joelhos.	Hidratação	adequada:	beba	bastante	água	para	prevenir	a	constipação,	manter	o	sistema	digestivo	saudável	e	reduzir	a	dor	abdominal	relacionada	a	problemas	digestivos.	Alimentação	saudável:	adote	uma	dieta	rica	em	fibras	para	prevenir	a	constipação	e	evite	alimentos	que	tendem	a	provocar	gases,	como	feijão,	brócolis
e	repolho.	Veja	também:	Como	usar	Buscopan®	para	gestante	e	que	cuidados	a	tomar	Qual	melhor	remédio	para	dor	na	barriga?	O	melhor	remédio	para	dor	na	barriga	depende	da	intensidade	e	da	causa.	Isso	porque	muitas	alternativas	atuam	para	proporcionar	o	alívio	do	sintoma,	mas	não	tratam	a	origem7.	Um	exemplo	de	medicamento	para	dor
intensa	e	cólica	na	região	da	barriga	é	o	Buscopan	Composto7.	Com	ação	antiespasmódica,	devido	ao	butilbrometo	de	escopolamina,	age	sobre	as	contrações	dolorosas	para	aliviar	de	forma	rápida	e	prolongada	as	cólicas7.	O	Buscopan	Composto	possui	também	dipirona	na	fórmula,	o	que	diminui	a	percepção	da	dor7.	Dessa	forma,	o	paciente	alivia	o
quadro	e	pode	buscar	ajuda	médica	para	identificar	a	causa	e	seguir	um	tratamento	específico	de	acordo	com	o	diagnóstico7.	Onde	comprar	remédio	para	dor	na	barriga?	O	Buscopan	está	disponível	em	farmácias	e	drogarias,	tanto	físicas	quanto	on-line.	Para	comprar	o	Buscopan,	você	pode	visitar	sua	farmácia	local	e	verificar	se	o	medicamento	está
disponível.	Além	disso,	muitas	farmácias	oferecem	a	opção	de	compra	on-line,	em	que	você	pode	fazer	o	pedido	do	medicamento	e	recebê-lo	em	sua	casa.	É	importante	comprar	o	Buscopan	em	locais	autorizados	e	verificar	a	validade	do	medicamento	antes	de	usá-lo.	Buscopan	composto.	butilbrometo	de	escopolamina	e	dipirona.	Indicações:
tratamento	dos	sintomas	de	cólicas	intestinais,	estomacais,	urinárias,	das	vias	biliares,	dos	órgãos	sexuais	femininos	e	menstruais.	MS	1.7817.0891.	SE	PERSISTIREM	OS	SINTOMAS,	O	MÉDICO	DEVERÁ	SER	CONSULTADO.	Julho/2024.	ONDE	COMPRAR	Líder	e	top	of	mind	em	cólicas	e	dores	na	barriga1,	a	família	Buscopan	lançou	o	Buscopan
Composto	pensando	nas	pessoas	que	sofrem	com	dores	intensas	na	barriga.	Por	conter	Dipirona	em	sua	composição,	Buscopan	Composto	possui	um	forte	efeito	analgésico,	além	de	sua	ação	antiespasmódica	garantida	pelo	Butilbrometo	de	escopolamina,	ativo	específico	que	alivia	as	contrações	na	barriga.Para	identificá-lo,	é	só	buscar	pelo	Buscopan
da	caixinha	roxa.	Entenda	melhor	o	funcionamento	de	Buscopan	Composto.	Buscopan	composto.	butilbrometo	de	escopolamina	e	dipirona.	Indicações:	tratamento	dos	sintomas	de	cólicas	intestinais,	estomacais,	urinárias,	das	vias	biliares,	dos	órgãos	sexuais	femininos	e	menstruais.	MS	1.7817.0891.	SE	PERSISTIREM	OS	SINTOMAS,	O	MÉDICO
DEVERÁ	SER	CONSULTADO.	07/2022.	Referências	Consultadas:	1.	Bula	do	Produto	Buscopan	Composto	A	dor	epigástrica	é	um	sintoma	comum	que	afeta	a	região	superior	central	do	abdômen,	entre	o	esterno	e	o	umbigo.	Essa	área,	conhecida	como	epigástrio,	abriga	órgãos	vitais	do	sistema	digestivo	e	pode	refletir	diversas	condições	médicas.	A
seguir	um	guia	completo,	exploraremos	as	causas,	sintomas	associados,	tratamentos	convencionais	e	naturais,	além	de	estratégias	eficazes	de	prevenção	para	esse	tipo	de	dor	abdominal.	Dor	Epigástrica:	Guia	Completo	sobre	Causas,	Tratamentos	e	Prevenção	Anatomia	da	Região	Epigástrica	A	região	epigástrica	contém	estruturas	anatômicas
essenciais:	Órgãos	Principais	Estômago:	Responsável	pela	digestão	inicial	dos	alimentos	Pâncreas:	Produz	enzimas	digestivas	e	hormônios	como	insulina	Fígado:	Maior	glândula	do	corpo,	com	múltiplas	funções	metabólicas	Vesícula	biliar:	Armazena	bile	para	digestão	de	gorduras	Duodeno:	Primeira	porção	do	intestino	delgado	Estruturas	Acessórias
Aorta	abdominal:	Principal	artéria	da	região	Plexo	celíaco:	Rede	nervosa	que	inerva	os	órgãos	abdominais	Diafragma:	Músculo	respiratório	que	separa	tórax	e	abdômen	Principais	Causas	da	Dor	Epigástrica	1.	Doenças	do	Sistema	Digestivo	Gastrite	e	Úlcera	Gástrica	Mecanismo:	Inflamação	ou	erosão	da	mucosa	estomacal	Sintomas:	Queimação,	dor
que	melhora	ou	piora	com	alimentos	Causas:	Infecção	por	H.	pylori,	uso	prolongado	de	anti-inflamatórios	Doença	do	Refluxo	Gastroesofágico	(DRGE)	Características:	Azia,	regurgitação	ácida	Complicações:	Esofagite,	esôfago	de	Barrett	2.	Distúrbios	Hepatobiliares	Colecistite	Aguda	Sintomas:	Dor	no	hipocôndrio	direito	que	irradia	para	epigástrio
Fatores	desencadeantes:	Cálculos	biliares,	alimentação	gordurosa	Pancreatite	Aguda	Dor	típica:	Intensa,	em	barra,	irradiada	para	as	costas	Causas	principais:	Álcool	em	excesso,	cálculos	biliares	3.	Causas	Cardíacas	Infarto	do	Miocárdio	Importância:	Dor	epigástrica	pode	ser	equivalente	anginoso	Diferença:	Piora	com	esforço,	melhora	com	repouso	4.
Outras	Condições	Síndrome	do	Intestino	Irritável	(SII)	Manifestações:	Dor	abdominal	crônica	associada	a	alterações	do	hábito	intestinal	Fatores	agravantes:	Estresse,	alimentos	específicos	Aneurisma	da	Aorta	Abdominal	Emergência:	Dor	súbita	e	intensa	Fatores	de	risco:	Tabagismo,	hipertensão	arterial	VEJA	MAIS:	Dor	no	Abdômen:	Causas,
Sintomas	e	Tratamentos	Dor	no	Estômago:	Causas,	Sintomas	e	Tratamentos	Sintomas	Associados	e	Diagnóstico	Sinais	de	Alarme	Dor	intensa	e	persistente	por	mais	de	6	horas	Vômitos	com	sangue	ou	em	“borra	de	café”	Fezes	enegrecidas	(melena)	Icterícia	(coloração	amarelada	da	pele	e	olhos)	Perda	de	peso	não	intencional	Exames	Diagnósticos
Endoscopia	digestiva	alta:	Avaliação	direta	do	esôfago,	estômago	e	duodeno	Ultrassom	abdominal:	Para	visualização	do	fígado,	vesícula	e	pâncreas	Tomografia	computadorizada:	Detecção	de	pancreatite	ou	aneurismas	Exames	laboratoriais:	Amilase,	lipase,	testes	de	função	hepática	Eletrocardiograma:	Para	descartar	causas	cardíacas	Tratamentos
para	Dor	Epigástrica	Abordagem	Farmacológica	Medicamentos	Essenciais	Inibidores	da	bomba	de	prótons	(IBP):	Omeprazol,	pantoprazol	(reduzem	acidez	gástrica)	Antiácidos:	Neutralizam	temporariamente	o	ácido	estomacal	Antiespasmódicos:	Aliviam	cólicas	e	desconforto	abdominal	Antibióticos:	Para	erradicação	de	H.	pylori	quando	presente
Tratamentos	Naturais	e	Complementares	Fitoterapia	Chá	de	espinheira-santa:	Comprovado	efeito	gastroprotetor	Gengibre:	Reduz	náuseas	e	inflamação	gastrointestinal	Suco	de	batata	inglesa	crua:	Neutraliza	naturalmente	a	acidez	estomacal	Terapias	Integrativas	Acupuntura:	Controle	da	dor	e	redução	do	estresse	Técnicas	de	relaxamento:
Meditação	e	respiração	profunda	Compressas	térmicas:	Alívio	sintomático	das	cólicas	Atividades	Físicas	Recomendadas	Exercícios	Benéficos	Caminhada	leve	após	as	refeições:	Facilita	a	digestão	Yoga	terapêutico:	Melhora	a	postura	e	reduz	o	estresse	Exercícios	respiratórios:	Fortalecem	o	diafragma	Pilates:	Fortalecimento	do	core	sem	impacto
excessivo	Atividades	a	Evitar	Exercícios	intensos	imediatamente	após	comer	Esportes	de	contato	durante	crises	dolorosas	Levantamento	de	peso	excessivo	sem	técnica	adequada	Prevenção	e	Cuidados	Diários	Hábitos	Alimentares	Saudáveis	Fracionar	as	refeições	(5-6	pequenas	porções	ao	dia)	Mastigar	lentamente	e	completamente	os	alimentos
Evitar	deitar-se	nas	primeiras	2	horas	após	comer	Limitar	consumo	de	irritantes	gástricos	(café,	álcool,	picantes)	Modificações	no	Estilo	de	Vida	Manter	peso	corporal	adequado	Elevar	a	cabeceira	da	cama	em	casos	de	refluxo	Abandonar	o	tabagismo	(agravante	de	várias	condições	digestivas)	Gerenciar	eficientemente	o	estresse	(fator	desencadeante
comum)	Yoga	para	Aliviar	a	Dor:	Soluções	Naturais	e	Eficazes	Perguntas	Frequentes	sobre	Dor	Epigástrica	1.	O	que	é	dor	epigástrica?	Dor	localizada	na	região	central	superior	do	abdômen,	entre	as	costelas	e	acima	do	umbigo.	Pode	estar	relacionada	a	estômago,	pâncreas,	vesícula,	esôfago	ou	até	problemas	cardíacos.	2.	Quais	as	causas	mais
comuns?	Gastrite/úlcera	gástrica	(queimação,	piora	com	jejum	ou	alimentos	ácidos).	Refluxo	gastroesofágico	(azia,	sensação	de	alimento	voltando).	Pancreatite	(dor	intensa	que	irradia	para	as	costas,	piora	após	gordura/álcool).	Colecistite/cálculos	biliares	(dor	no	lado	direito,	pode	irradiar	para	o	ombro).	Dispepsia	funcional	(desconforto	sem	causa
orgânica	identificada).	3.	Quando	a	dor	epigástrica	é	uma	emergência?	Procure	atendimento	imediatamente	se	houver:	Dor	intensa	e	súbita.	Vômitos	com	sangue	ou	fezes	escuras.	Pele	amarelada	(icterícia).	Falta	de	ar	ou	dor	no	peito	associada.	Pressão	arterial	muito	baixa	ou	desmaio.	4.	Pode	ser	infarto?	Sim.	Embora	menos	comum,	a	dor
epigástrica	pode	ser	sintoma	de	infarto,	principalmente	em	diabéticos,	idosos	e	mulheres.	Fique	atento	se	houver:	Sudorese	fria.	Dor	que	se	espalha	para	braço/pescoço.	Náuseas	intensas	sem	causa	digestiva	clara.	5.	Como	diferenciar	de	dor	muscular	ou	na	coluna?	Dor	epigástrica	verdadeira:	relacionada	a	digestão,	piora	com	alimentos	ou	jejum.
Dor	muscular:	piora	ao	movimentar	o	tronco	ou	palpação	local.	Dor	da	coluna:	melhora	ou	piora	com	mudanças	de	posição.	6.	Quais	exames	ajudam	no	diagnóstico?	Endoscopia	digestiva	(para	gastrite,	úlcera,	refluxo).	Ultrassom	abdominal	(avalia	vesícula	e	pâncreas).	Exames	de	sangue	(amilase/lipase	para	pancreatite).	Eletrocardiograma	(se
suspeita	cardíaca).	7.	O	que	fazer	para	aliviar	a	dor	em	casa?	Evite	alimentos	gordurosos,	café,	álcool	e	cigarro.	Use	antiácidos	(se	já	diagnosticado	com	gastrite).	Não	tome	anti-inflamatórios	sem	orientação	(podem	piorar	úlceras).	8.	Quando	procurar	um	gastroenterologista?	Se	a	dor:	Persiste	por	mais	de	2	semanas.	Vem	com	perda	de	peso	não
intencional.	Não	melhora	com	medidas	simples.	9.	Pode	ser	ansiedade	ou	estresse?	Sim.	O	estresse	pode	aumentar	a	produção	de	ácido	gástrico,	piorando	gastrite	ou	dispepsia	funcional.	10.	Qual	a	relação	entre	dor	epigástrica	e	gases?	Gases	podem	causar	desconforto	na	região,	mas	geralmente	a	dor	é	mais	difusa	e	alivia	com	eliminação	ou
massagem	local.	11.	Dor	epigástrica	à	noite	é	grave?	Pode	indicar	refluxo	(piora	ao	deitar)	ou	úlcera	(dor	em	jejum	prolongado).	Se	frequente,	consulte	um	médico.	12.	Alimentos	que	pioram	a	dor	epigástrica?	Café,	chocolate,	álcool.	Frituras	e	comidas	muito	condimentadas.	Frutas	cítricas	(para	quem	tem	gastrite).	13.	Antiácidos	podem	mascarar
problemas	graves?	Sim.	Se	usados	por	muito	tempo	sem	diagnóstico,	podem	atrasar	a	identificação	de	úlceras	ou	tumores.	14.	Dor	epigástrica	em	crianças:	o	que	pode	ser?	Causas	comuns	incluem	refluxo,	gastrite	ou	infecções	virais.	Consulte	um	pediatra	se	persistir.	15.	Pode	ser	câncer	de	estômago?	É	raro,	mas	possível.	Fique	alerta	se	houver:	Dor
contínua	+	perda	de	peso	sem	motivo.	Vômitos	persistentes	ou	dificuldade	para	engolir.	Histórico	familiar	da	doença.	Resumo:	Dor	leve	e	ocasional:	ajuste	a	dieta	e	observe.	Dor	intensa	ou	com	sinais	de	alerta:	procure	um	médico	urgentemente.	Dor	crônica:	agende	consulta	com	gastroenterologista.	Quando	Procurar	Atendimento	Médico	Urgente
Quando	Procurar	um	Médico?	A	dor	epigástrica	(na	região	central	superior	do	abdômen)	pode	ter	causas	simples,	como	indigestão,	ou	indicar	problemas	graves.	Saiba	quando	buscar	ajuda	médica:		Procure	atendimento	URGENTE	se	apresentar:	Dor	intensa	e	súbita	Dor	insuportável	que	piora	rapidamente.	Pode	indicar	pancreatite	aguda,	úlcera
perfurada	ou	aneurisma	da	aorta.	Sintomas	associados	graves	Vômitos	com	sangue	ou	material	escuro	(como	“borra	de	café”).	Fezes	escuras	ou	com	sangue	(sinal	de	sangramento	digestivo).	Pele	e	olhos	amarelados	(icterícia	→	possível	problema	no	fígado	ou	vesícula).	Febre	alta	e	calafrios	(pode	ser	infecção	grave).	Sinais	de	infarto	(especialmente
em	diabéticos,	idosos	e	mulheres)	Dor	que	se	espalha	para	peito,	braço	esquerdo	ou	mandíbula.	Falta	de	ar,	suor	frio	ou	tontura.	Sintomas	de	obstrução	ou	inflamação	grave	Abdômen	rígido	e	muito	doloroso	ao	toque.	Incapacidade	de	evacuar	ou	eliminar	gases.	⚠		Marque	consulta	com	clínico/gastroenterologista	se:	A	dor	persiste	por	mais	de	1
semana	(mesmo	sendo	leve).	Há	perda	de	peso	sem	motivo.	Sintomas	como	azia	frequente,	refluxo	ou	náuseas	constantes.	História	de	doenças	gástricas,	úlceras	ou	uso	prolongado	de	anti-inflamatórios.		Exames	que	podem	ser	solicitados:	Endoscopia	digestiva	(para	gastrite,	úlcera,	refluxo).	Ultrassom	abdominal	(avalia	vesícula,	pâncreas	e	fígado).
Exames	de	sangue	(amilase/lipase	para	pancreatite,	hemograma	para	infecções).	Tomografia/Eletrocardiograma	(se	suspeita	de	aneurisma	ou	infarto).		O	que	fazer	enquanto	espera	atendimento?	Evite	alimentos	gordurosos,	café,	álcool	e	anti-inflamatórios.	Tome	antiácidos	apenas	se	já	tiver	diagnóstico	de	gastrite/refluxo.	NÃO	ignore	sinais	de	alerta
→	dor	súbita	e	intensa	exige	pronto-socorro.	Resumo:	Vá	ao	hospital	agora:	dor	insuportável	+	vômito	com	sangue/fezes	escuras	+	sinais	cardíacos.	Agende	consulta:	dor	crônica,	azia	recorrente	ou	perda	de	peso.	Não	se	automedique:	analgésicos	comuns	podem	piorar	sangramentos.	Abordagem	Integral	para	Alívio	e	Prevenção	A	dor	epigástrica	é	um
sintoma	multifatorial	que	exige	avaliação	cuidadosa	para	diagnóstico	preciso.	Enquanto	casos	leves	podem	ser	tratados	com	modificações	no	estilo	de	vida	e	terapias	naturais,	condições	mais	graves	necessitam	de	intervenção	médica	imediata.	A	prevenção	através	de	hábitos	alimentares	saudáveis,	controle	dos	fatores	de	risco	e	gerenciamento	do
estresse	é	fundamental	para	evitar	muitos	casos	de	dor	epigástrica.	Para	sintomas	persistentes	ou	preocupantes,	a	consulta	com	gastroenterologista	ou	clínico	geral	é	essencial	para	diagnóstico	correto	e	tratamento	personalizado.	Lembre-se	que	a	atenção	precoce	aos	sinais	do	corpo	pode	prevenir	complicações	e	garantir	melhor	qualidade	de	vida.	A
dor	no	estômago	e	nas	costas	é	um	sintoma	que	pode	indicar	várias	condições	médicas,	desde	problemas	digestivos	até	questões	musculoesqueléticas.	Identificar	a	causa	subjacente	é	crucial	para	determinar	o	tratamento	adequado	e	proporcionar	alívio.	Por	isso	é	muito	importante	consultar	um	médico.	Neste	artigo,	exploraremos	as	causas	comuns
da	dor	no	estômago	e	nas	costas,	os	sintomas	associados,	o	diagnóstico	e	as	opções	de	tratamento	disponíveis.	Continua	após	a	publicidade..	A	dor	no	estômago	e	nas	costas	pode	ser	causada	por	condições	digestivas,	musculoesqueléticas	ou	problemas	mais	graves.	Os	sintomas	podem	incluir	dor	aguda,	crônica,	inchaço,	náuseas	e	alterações	no
apetite.	O	tratamento	depende	da	causa	subjacente	e	pode	incluir	medicamentos,	mudanças	no	estilo	de	vida	e,	em	alguns	casos,	procedimentos	médicos.	Uma	úlcera	péptica	é	uma	ferida	que	se	desenvolve	no	revestimento	do	estômago	ou	no	início	do	intestino	delgado.	Sintomas:	Dor	ardente	no	estômago,	que	pode	irradiar	para	as	costas.	A	dor	pode
piorar	com	o	estômago	vazio	e	melhorar	após	comer	ou	tomar	antiácidos.	Diagnóstico:	Endoscopia	digestiva	alta	para	visualizar	a	úlcera	e	teste	de	Helicobacter	pylori.	A	pancreatite	é	a	inflamação	do	pâncreas,	um	órgão	localizado	atrás	do	estômago.	Sintomas:	Dor	intensa	e	persistente	no	abdômen	superior,	que	pode	irradiar	para	as	costas.	A	dor
pode	piorar	após	comer,	especialmente	alimentos	gordurosos.	Diagnóstico:	Exames	de	sangue	para	medir	enzimas	pancreáticas,	tomografia	computadorizada	(TC)	ou	ressonância	magnética	(RM)	para	avaliar	o	pâncreas.	Os	cálculos	biliares	são	depósitos	endurecidos	de	bile	que	podem	se	formar	na	vesícula	biliar.	Continua	após	a	publicidade..
Sintomas:	Dor	súbita	e	intensa	no	abdômen	superior	direito,	que	pode	irradiar	para	as	costas	e	ombros.	Náuseas	e	vômitos	podem	acompanhar	a	dor.	Diagnóstico:	Ultrassonografia	abdominal	para	visualizar	os	cálculos	biliares.	O	refluxo	gastroesofágico	ocorre	quando	o	ácido	do	estômago	volta	para	o	esôfago,	causando	irritação.	Sintomas:	Azia,	dor
no	estômago,	dor	no	peito	e	nas	costas,	regurgitação	ácida	e	dificuldade	para	engolir.	Diagnóstico:	Histórico	clínico,	endoscopia	digestiva	alta	e	monitoramento	do	pH	esofágico.	A	gastrite	é	a	inflamação	do	revestimento	do	estômago,	que	pode	ser	causada	por	infecções,	uso	prolongado	de	anti-inflamatórios	não	esteroides	(AINEs)	ou	consumo
excessivo	de	álcool.	Sintomas:	Dor	ou	desconforto	no	estômago,	náuseas,	vômitos	e	sensação	de	plenitude	após	comer.	Diagnóstico:	Endoscopia	digestiva	alta	e	biópsia	do	revestimento	do	estômago.	Problemas	Musculoesqueléticos:	Tensão	muscular	ou	lesões	nas	costas	podem	causar	dor	referida	ao	estômago.	Infarto	do	Miocárdio:	Em	alguns	casos,	a
dor	de	um	ataque	cardíaco	pode	ser	sentida	no	estômago	e	nas	costas.	Doenças	Renais:	Problemas	nos	rins,	como	infecções	ou	pedras	nos	rins,	podem	causar	dor	abdominal	e	lombar.	A	dor	no	estômago	e	nas	costas	pode	variar	de	uma	dor	aguda	e	intensa	a	uma	dor	crônica	e	persistente.	A	localização	e	a	intensidade	da	dor	podem	fornecer	pistas
sobre	a	causa	subjacente.	A	dor	pode	ser	descrita	como	uma	sensação	de	queimação,	pontada,	pressão	ou	desconforto	generalizado.	Náuseas	e	vômitos	são	sintomas	comuns	que	podem	acompanhar	a	dor	no	estômago	e	nas	costas.	Esses	sintomas	são	frequentemente	observados	em	condições	como	úlceras	pépticas,	pancreatite,	cálculos	biliares	e
gastrite.	Náuseas	e	vômitos	persistentes	podem	levar	à	desidratação	e	exigir	atenção	médica.	Continua	após	a	publicidade..	O	inchaço	abdominal	e	a	sensação	de	plenitude	podem	acompanhar	a	dor	no	estômago.	Esses	sintomas	são	comuns	em	condições	digestivas	como	gastrite	e	refluxo	gastroesofágico.	O	inchaço	pode	ser	desconfortável	e	pode
piorar	após	as	refeições.	Alterações	no	apetite,	como	perda	de	apetite	ou	sensação	de	plenitude	precoce,	podem	ocorrer	em	várias	condições	que	causam	dor	no	estômago	e	nas	costas.	A	perda	de	apetite	pode	levar	à	perda	de	peso	involuntária	e	a	deficiências	nutricionais	se	não	tratada.	A	azia	é	uma	sensação	de	queimação	no	peito	que	pode	irradiar
para	as	costas	e	é	frequentemente	associada	ao	refluxo	gastroesofágico.	A	regurgitação	é	a	sensação	de	ácido	ou	alimentos	voltando	à	boca,	o	que	pode	causar	desconforto	e	irritação	na	garganta.	Continua	após	a	publicidade..	Dependendo	da	causa	subjacente,	outros	sintomas	podem	incluir:	Febre:	Pode	indicar	infecção	ou	inflamação,	como
pancreatite	ou	doenças	renais.	Icterícia:	Amarelamento	da	pele	e	dos	olhos,	comum	em	problemas	hepáticos	ou	biliares.	Dificuldade	para	Respirar:	Pode	ocorrer	em	casos	de	infarto	do	miocárdio	ou	problemas	pulmonares.	O	diagnóstico	da	dor	no	estômago	e	nas	costas	começa	com	uma	avaliação	clínica	detalhada.	O	médico	coletará	um	histórico
médico	completo,	incluindo	a	descrição	dos	sintomas,	sua	duração	e	intensidade,	histórico	de	condições	médicas	e	hábitos	de	saúde.	Durante	o	exame	físico,	o	médico	avaliará	o	abdômen	e	as	costas	para	detectar	sinais	de	sensibilidade,	inchaço	e	outros	indícios.	Os	exames	de	laboratório	são	fundamentais	para	identificar	infecções,	inflamações	e
outras	condições	subjacentes.	Esses	exames	podem	incluir:	Hemograma	Completo:	Para	detectar	sinais	de	infecção	ou	inflamação.	Enzimas	Pancreáticas:	Para	avaliar	a	função	do	pâncreas	em	casos	de	suspeita	de	pancreatite.	Função	Hepática:	Para	avaliar	a	saúde	do	fígado	e	da	vesícula	biliar.	Exames	de	Urina:	Para	detectar	problemas	renais.	Os
exames	de	imagem	são	usados	para	avaliar	a	estrutura	interna	do	abdômen	e	das	costas	e	identificar	anormalidades.	Esses	exames	podem	incluir:	Ultrassonografia:	Para	visualizar	os	órgãos	abdominais,	como	a	vesícula	biliar	e	os	rins.	Tomografia	Computadorizada	(TC):	Para	uma	avaliação	mais	detalhada	dos	órgãos	internos	e	estruturas.
Ressonância	Magnética	(RM):	Para	avaliar	tecidos	moles	e	identificar	tumores	ou	outras	anormalidades.	Endoscopia	Digestiva	Alta:	Para	visualizar	o	interior	do	esôfago,	estômago	e	duodeno	e	coletar	biópsias	se	necessário.	Em	alguns	casos,	procedimentos	diagnósticos	adicionais	podem	ser	necessários	para	avaliar	o	abdômen	e	as	costas	de	maneira
mais	detalhada.	Esses	procedimentos	podem	incluir:	Colangiopancreatografia	Retrógrada	Endoscópica	(CPRE):	Para	avaliar	os	ductos	biliares	e	pancreáticos.	Cistoscopia:	Para	visualizar	o	interior	da	bexiga	em	casos	de	suspeita	de	problemas	renais	ou	urinários.	O	tratamento	medicamentoso	para	a	dor	no	estômago	e	nas	costas	depende	da	causa
subjacente.	Pode	incluir:	Antibióticos:	Para	tratar	infecções	bacterianas,	como	infecções	do	trato	urinário	ou	pancreatite	infecciosa.	Analgésicos	e	Anti-inflamatórios:	Para	aliviar	a	dor	e	reduzir	a	inflamação.	Pode	incluir	paracetamol,	ibuprofeno	ou	medicamentos	prescritos.	Antiácidos	e	Inibidores	da	Bomba	de	Prótons	(IBPs):	Para	tratar	úlceras
pépticas	e	refluxo	gastroesofágico.	Antiespasmódicos:	Para	aliviar	espasmos	musculares	no	trato	digestivo.	Fazer	mudanças	no	estilo	de	vida	pode	ajudar	a	gerenciar	a	dor	no	estômago	e	nas	costas	e	melhorar	a	qualidade	de	vida.	Algumas	das	mudanças	recomendadas	incluem:	Dieta	Saudável:	Comer	uma	dieta	equilibrada	rica	em	frutas,	vegetais,
grãos	integrais	e	proteínas	magras	pode	ajudar	a	manter	a	saúde	digestiva.	Evitar	Alimentos	Gatilho:	Evitar	alimentos	que	pioram	os	sintomas,	como	alimentos	gordurosos,	picantes,	cafeína	e	álcool.	Manter	um	Peso	Saudável:	Perder	peso	pode	reduzir	a	pressão	sobre	o	estômago	e	melhorar	os	sintomas	do	refluxo	gastroesofágico.	Praticar	Exercícios
Regulares:	A	atividade	física	regular	pode	ajudar	a	melhorar	a	digestão	e	a	saúde	geral.	Algumas	terapias	complementares	podem	ser	úteis	para	gerenciar	a	dor	no	estômago	e	nas	costas.	Isso	pode	incluir:	Acupuntura:	Pode	ajudar	a	aliviar	a	dor	e	melhorar	a	função	digestiva.	Massagem	Terapêutica:	Pode	ajudar	a	aliviar	a	tensão	muscular	nas	costas.
Terapia	Cognitivo-Comportamental	(TCC):	Para	ajudar	a	gerenciar	a	dor	crônica	e	o	estresse	associado.	Em	casos	graves,	onde	os	tratamentos	conservadores	não	são	eficazes,	procedimentos	médicos	podem	ser	considerados.	Esses	procedimentos	podem	incluir:	Cirurgia	de	Cálculos	Biliares:	Colecistectomia	para	remover	a	vesícula	biliar	em	casos	de
cálculos	biliares	graves.	Cirurgia	de	Úlcera:	Para	reparar	úlceras	pépticas	perfuradas	ou	sangrantes.	Cirurgia	de	Pancreatite:	Para	remover	tecido	pancreático	danificado	ou	tratar	complicações	graves.	Praticar	uma	boa	higiene	pessoal	e	alimentar	pode	ajudar	a	prevenir	infecções	e	problemas	digestivos.	Isso	inclui:	Lavar	as	Mãos	Regularmente:	Para
reduzir	a	propagação	de	germes.	Cozinhar	Alimentos	Adequadamente:	Para	evitar	infecções	alimentares.	Adotar	um	estilo	de	vida	saudável	pode	fortalecer	o	sistema	imunológico	e	reduzir	o	risco	de	infecções	e	outras	condições	que	causam	dor	no	estômago	e	nas	costas.	Recomendações	incluem:	Evitar	Fumar:	Fumar	pode	irritar	o	trato	digestivo	e
piorar	os	sintomas	do	refluxo	gastroesofágico.	Evitar	o	Consumo	Excessivo	de	Álcool:	O	álcool	pode	irritar	o	estômago	e	o	pâncreas.	Manter	consultas	regulares	com	profissionais	de	saúde	pode	ajudar	a	monitorar	a	saúde	digestiva	e	prevenir	complicações.	Isso	é	especialmente	importante	para	pessoas	com	histórico	de	problemas	digestivos	ou	outras
condições	crônicas.	A	dor	no	estômago	e	nas	costas	pode	ser	causada	por	uma	variedade	de	condições,	desde	problemas	digestivos	e	musculoesqueléticos	até	questões	mais	graves	como	infarto	do	miocárdio	e	doenças	renais.	Compreender	as	causas,	sintomas	e	opções	de	tratamento	disponíveis	é	essencial	para	gerenciar	eficazmente	a	dor	e	melhorar
a	qualidade	de	vida.	Consultar	um	profissional	de	saúde	e	seguir	um	plano	de	tratamento	personalizado	pode	ajudar	a	identificar	a	causa	subjacente	da	dor	e	implementar	estratégias	eficazes	de	alívio.	Com	as	medidas	adequadas,	é	possível	reduzir	a	dor,	melhorar	a	função	digestiva	e	manter	um	estilo	de	vida	saudável.	Se	você	costuma	sentir	dor
forte	na	boca	do	estômago	e	nas	costas,	sabe	muito	bem	como	é	desconfortável	e	preocupante.	Mas	o	que	pode	ser?	Na	verdade,	essa	dor	pode	ser	um	sinal	de	uma	variedade	de	condições,	desde	problemas	gastrointestinais	até	problemas	musculoesqueléticos.	É	fundamental,	em	casos	persistentes	ou	graves,	consultar	um	gastroenterologista,	que	é	o
especialista	responsável	por	diagnosticar	e	tratar	problemas	relacionados	ao	sistema	digestivo.	No	artigo	de	hoje,	iremos	falar	sobre	as	causas	mais	comuns	de	dor	forte	na	boca	do	estômago	e	nas	costas,	seus	sintomas	associados	e	as	opções	de	tratamento	disponíveis.	A	dor	forte	na	boca	do	estômago	e	nas	costas	é	uma	dor	ou	desconforto	localizada
na	região	superior	do	abdômen,	logo	abaixo	do	esterno,	que	se	irradia	para	as	costas.	No	caso	específico	da	dor	nas	costas,	ela	pode	ser	sentida	desde	o	pescoço	até	a	parte	inferior	da	coluna.	Existe	mais	de	uma	possível	causa	para	a	dor	forte	na	boca	do	estômago	e	nas	costas,	dentre	as	quais	destacamos:	As	úlceras	pépticas	são	feridas	que	se
formam	no	revestimento	do	estômago	ou	do	intestino	delgado,	podendo	causar	dor	intensa	na	boca	do	estômago	que	se	irradia	para	as	costas.	É	um	tipo	de	dor	que	pode	vir	acompanhada	de	azia,	náusea	e	vômito.	O	refluxo	ácido	ocorre	quando	o	ácido	do	estômago	volta	para	o	esôfago,	uma	condição	que	pode	levar	à	dor	forte	na	boca	do	estômago	e
nas	costas.	Outros	sintomas	incluem	azia,	regurgitação	e	tosse	crônica.	A	pancreatite	é	uma	inflamação	do	pâncreas,	onde	a	dor	na	boca	do	estômago	é	um	sintoma	comum,	a	qual	pode	se	espalhar	para	as	costas.	As	pedras	nos	rins	são	depósitos	sólidos	que	se	formam	nos	rins,	causando	uma	dor	bastante	intensa.	Problemas	musculoesqueléticos,
como	lesões	nas	costas	ou	nas	articulações,	também	podem	causar	dor	intensa	na	boca	do	estômago	e	nas	costas.	Entretanto,	nesses	casos,	a	dor	pode	ser	pior	quando	você	se	move	ou	exerce	pressão	na	área	afetada.	Os	sintomas	associados	à	dor	na	boca	do	estômago	e	nas	costas	variam	dependendo	da	causa	subjacente,	mas	dentre	alguns	dos
sintomas	mais	comuns,	podemos	mencionar	os	seguintes:	Azia;	Náusea;	Vômito;	Fezes	com	sangue;	Dor	ao	urinar;	Urina	com	sangue;	Dor.	Para	poder	tratar	a	dor	na	boca	do	estômago	e	nas	costas,	o	primeiro	passo	é	determinar	sua	causa,	porém,	o	médico	gastroenteroogista	pode	indicar	os	seguinte	tratamentos:	No	caso	de	úlceras	pépticas,	refluxo
ácido	e	pancreatite,	o	tratamento	pode	incluir	medicamentos	para	reduzir	a	produção	de	ácido	no	estômago,	por	exemplo.	Mas,	para	pedras	nos	rins,	medicamentos	para	dor	e	para	ajudar	a	liberar	as	pedras	podem	ser	prescritos.	Agora,	para	problemas	musculoesqueléticos,	medicamentos	combater	a	dor	e	inflamação	podem	ser	recomendados.	Fazer
mudanças	no	estilo	de	vida	também	pode	ajudar	a	reduzir	a	dor	na	boca	do	estômago	e	nas	costas,	especialmente	evitando	alimentos	que	irritam	o	estômago,	como	alimentos	picantes	ou	gordurosos.	Também	pode	ser	útil	fazer	refeições	menores	e	mais	frequentes,	por	exemplo,	em	vez	de	refeições	grandes	e	pesadas.	Por	fim,	manter	uma	boa	postura
e	praticar	exercícios	regulares	também	pode	ajudar	a	reduzir	a	dor.	Se	você	está	experimentando	dor	persistnte	na	boca	do	estômago	e	nas	costas,	é	fundamental	procurar	ajuda	médica.	A	nossa	dica	também	é	que	você	marque	uma	consulta	com	um	especialista	se	apresentar	sintomas	adicionais,	como	fezes	ou	urina	com	sangue,	náusea	ou	vômito.	A
dor	forte	na	boca	do	estômago	e	nas	costas	pode	ser	sintoma	de	diversas	causas,	desde	problemas	gastrointestinais	até	questões	musculoesqueléticas,	necessitando	de	atenção	especializada	para	um	diagnóstico	e	tratamento	adequados.	Portanto,	é	de	grande	importância	consultar	um	médico	especialista	se	a	dor	for	grave	ou	persistir	por	vários	dias.
Se	você	está	em	Goiânia	ou	tem	a	possibilidade	de	vir	até	a	cidade,	uma	consulta	com	o	Dr.	Thiago	Miranda	Tredicci	pode	ser	a	chave	para	identificar	a	origem	do	seu	desconforto	e	iniciar	um	plano	de	tratamento	eficaz.	Então,	não	deixe	sua	saúde	esperando	e	dê	o	primeiro	passo	para	uma	vida	sem	dor!	Agendar	minha	consulta	agora	Fonte	de	link:	A
dor	no	estômago	e	nas	costas	é	um	sintoma	que	pode	indicar	várias	condições	médicas,	desde	problemas	digestivos	até	questões	musculoesqueléticas.	Identificar	a	causa	subjacente	é	crucial	para	determinar	o	tratamento	adequado	e	proporcionar	alívio.	Por	isso	é	muito	importante	consultar	um	médico.	Neste	artigo,	exploraremos	as	causas	comuns
da	dor	no	estômago	e	nas	costas,	os	sintomas	associados,	o	diagnóstico	e	as	opções	de	tratamento	disponíveis.	Continua	após	a	publicidade..	A	dor	no	estômago	e	nas	costas	pode	ser	causada	por	condições	digestivas,	musculoesqueléticas	ou	problemas	mais	graves.	Os	sintomas	podem	incluir	dor	aguda,	crônica,	inchaço,	náuseas	e	alterações	no
apetite.	O	tratamento	depende	da	causa	subjacente	e	pode	incluir	medicamentos,	mudanças	no	estilo	de	vida	e,	em	alguns	casos,	procedimentos	médicos.	Uma	úlcera	péptica	é	uma	ferida	que	se	desenvolve	no	revestimento	do	estômago	ou	no	início	do	intestino	delgado.	Sintomas:	Dor	ardente	no	estômago,	que	pode	irradiar	para	as	costas.	A	dor	pode
piorar	com	o	estômago	vazio	e	melhorar	após	comer	ou	tomar	antiácidos.	Diagnóstico:	Endoscopia	digestiva	alta	para	visualizar	a	úlcera	e	teste	de	Helicobacter	pylori.	A	pancreatite	é	a	inflamação	do	pâncreas,	um	órgão	localizado	atrás	do	estômago.	Sintomas:	Dor	intensa	e	persistente	no	abdômen	superior,	que	pode	irradiar	para	as	costas.	A	dor
pode	piorar	após	comer,	especialmente	alimentos	gordurosos.	Diagnóstico:	Exames	de	sangue	para	medir	enzimas	pancreáticas,	tomografia	computadorizada	(TC)	ou	ressonância	magnética	(RM)	para	avaliar	o	pâncreas.	Os	cálculos	biliares	são	depósitos	endurecidos	de	bile	que	podem	se	formar	na	vesícula	biliar.	Continua	após	a	publicidade..
Sintomas:	Dor	súbita	e	intensa	no	abdômen	superior	direito,	que	pode	irradiar	para	as	costas	e	ombros.	Náuseas	e	vômitos	podem	acompanhar	a	dor.	Diagnóstico:	Ultrassonografia	abdominal	para	visualizar	os	cálculos	biliares.	O	refluxo	gastroesofágico	ocorre	quando	o	ácido	do	estômago	volta	para	o	esôfago,	causando	irritação.	Sintomas:	Azia,	dor
no	estômago,	dor	no	peito	e	nas	costas,	regurgitação	ácida	e	dificuldade	para	engolir.	Diagnóstico:	Histórico	clínico,	endoscopia	digestiva	alta	e	monitoramento	do	pH	esofágico.	A	gastrite	é	a	inflamação	do	revestimento	do	estômago,	que	pode	ser	causada	por	infecções,	uso	prolongado	de	anti-inflamatórios	não	esteroides	(AINEs)	ou	consumo
excessivo	de	álcool.	Sintomas:	Dor	ou	desconforto	no	estômago,	náuseas,	vômitos	e	sensação	de	plenitude	após	comer.	Diagnóstico:	Endoscopia	digestiva	alta	e	biópsia	do	revestimento	do	estômago.	Problemas	Musculoesqueléticos:	Tensão	muscular	ou	lesões	nas	costas	podem	causar	dor	referida	ao	estômago.	Infarto	do	Miocárdio:	Em	alguns	casos,	a
dor	de	um	ataque	cardíaco	pode	ser	sentida	no	estômago	e	nas	costas.	Doenças	Renais:	Problemas	nos	rins,	como	infecções	ou	pedras	nos	rins,	podem	causar	dor	abdominal	e	lombar.	A	dor	no	estômago	e	nas	costas	pode	variar	de	uma	dor	aguda	e	intensa	a	uma	dor	crônica	e	persistente.	A	localização	e	a	intensidade	da	dor	podem	fornecer	pistas
sobre	a	causa	subjacente.	A	dor	pode	ser	descrita	como	uma	sensação	de	queimação,	pontada,	pressão	ou	desconforto	generalizado.	Náuseas	e	vômitos	são	sintomas	comuns	que	podem	acompanhar	a	dor	no	estômago	e	nas	costas.	Esses	sintomas	são	frequentemente	observados	em	condições	como	úlceras	pépticas,	pancreatite,	cálculos	biliares	e
gastrite.	Náuseas	e	vômitos	persistentes	podem	levar	à	desidratação	e	exigir	atenção	médica.	Continua	após	a	publicidade..	O	inchaço	abdominal	e	a	sensação	de	plenitude	podem	acompanhar	a	dor	no	estômago.	Esses	sintomas	são	comuns	em	condições	digestivas	como	gastrite	e	refluxo	gastroesofágico.	O	inchaço	pode	ser	desconfortável	e	pode
piorar	após	as	refeições.	Alterações	no	apetite,	como	perda	de	apetite	ou	sensação	de	plenitude	precoce,	podem	ocorrer	em	várias	condições	que	causam	dor	no	estômago	e	nas	costas.	A	perda	de	apetite	pode	levar	à	perda	de	peso	involuntária	e	a	deficiências	nutricionais	se	não	tratada.	A	azia	é	uma	sensação	de	queimação	no	peito	que	pode	irradiar
para	as	costas	e	é	frequentemente	associada	ao	refluxo	gastroesofágico.	A	regurgitação	é	a	sensação	de	ácido	ou	alimentos	voltando	à	boca,	o	que	pode	causar	desconforto	e	irritação	na	garganta.	Continua	após	a	publicidade..	Dependendo	da	causa	subjacente,	outros	sintomas	podem	incluir:	Febre:	Pode	indicar	infecção	ou	inflamação,	como
pancreatite	ou	doenças	renais.	Icterícia:	Amarelamento	da	pele	e	dos	olhos,	comum	em	problemas	hepáticos	ou	biliares.	Dificuldade	para	Respirar:	Pode	ocorrer	em	casos	de	infarto	do	miocárdio	ou	problemas	pulmonares.	O	diagnóstico	da	dor	no	estômago	e	nas	costas	começa	com	uma	avaliação	clínica	detalhada.	O	médico	coletará	um	histórico
médico	completo,	incluindo	a	descrição	dos	sintomas,	sua	duração	e	intensidade,	histórico	de	condições	médicas	e	hábitos	de	saúde.	Durante	o	exame	físico,	o	médico	avaliará	o	abdômen	e	as	costas	para	detectar	sinais	de	sensibilidade,	inchaço	e	outros	indícios.	Os	exames	de	laboratório	são	fundamentais	para	identificar	infecções,	inflamações	e
outras	condições	subjacentes.	Esses	exames	podem	incluir:	Hemograma	Completo:	Para	detectar	sinais	de	infecção	ou	inflamação.	Enzimas	Pancreáticas:	Para	avaliar	a	função	do	pâncreas	em	casos	de	suspeita	de	pancreatite.	Função	Hepática:	Para	avaliar	a	saúde	do	fígado	e	da	vesícula	biliar.	Exames	de	Urina:	Para	detectar	problemas	renais.	Os
exames	de	imagem	são	usados	para	avaliar	a	estrutura	interna	do	abdômen	e	das	costas	e	identificar	anormalidades.	Esses	exames	podem	incluir:	Ultrassonografia:	Para	visualizar	os	órgãos	abdominais,	como	a	vesícula	biliar	e	os	rins.	Tomografia	Computadorizada	(TC):	Para	uma	avaliação	mais	detalhada	dos	órgãos	internos	e	estruturas.
Ressonância	Magnética	(RM):	Para	avaliar	tecidos	moles	e	identificar	tumores	ou	outras	anormalidades.	Endoscopia	Digestiva	Alta:	Para	visualizar	o	interior	do	esôfago,	estômago	e	duodeno	e	coletar	biópsias	se	necessário.	Em	alguns	casos,	procedimentos	diagnósticos	adicionais	podem	ser	necessários	para	avaliar	o	abdômen	e	as	costas	de	maneira
mais	detalhada.	Esses	procedimentos	podem	incluir:	Colangiopancreatografia	Retrógrada	Endoscópica	(CPRE):	Para	avaliar	os	ductos	biliares	e	pancreáticos.	Cistoscopia:	Para	visualizar	o	interior	da	bexiga	em	casos	de	suspeita	de	problemas	renais	ou	urinários.	O	tratamento	medicamentoso	para	a	dor	no	estômago	e	nas	costas	depende	da	causa
subjacente.	Pode	incluir:	Antibióticos:	Para	tratar	infecções	bacterianas,	como	infecções	do	trato	urinário	ou	pancreatite	infecciosa.	Analgésicos	e	Anti-inflamatórios:	Para	aliviar	a	dor	e	reduzir	a	inflamação.	Pode	incluir	paracetamol,	ibuprofeno	ou	medicamentos	prescritos.	Antiácidos	e	Inibidores	da	Bomba	de	Prótons	(IBPs):	Para	tratar	úlceras
pépticas	e	refluxo	gastroesofágico.	Antiespasmódicos:	Para	aliviar	espasmos	musculares	no	trato	digestivo.	Fazer	mudanças	no	estilo	de	vida	pode	ajudar	a	gerenciar	a	dor	no	estômago	e	nas	costas	e	melhorar	a	qualidade	de	vida.	Algumas	das	mudanças	recomendadas	incluem:	Dieta	Saudável:	Comer	uma	dieta	equilibrada	rica	em	frutas,	vegetais,
grãos	integrais	e	proteínas	magras	pode	ajudar	a	manter	a	saúde	digestiva.	Evitar	Alimentos	Gatilho:	Evitar	alimentos	que	pioram	os	sintomas,	como	alimentos	gordurosos,	picantes,	cafeína	e	álcool.	Manter	um	Peso	Saudável:	Perder	peso	pode	reduzir	a	pressão	sobre	o	estômago	e	melhorar	os	sintomas	do	refluxo	gastroesofágico.	Praticar	Exercícios
Regulares:	A	atividade	física	regular	pode	ajudar	a	melhorar	a	digestão	e	a	saúde	geral.	Algumas	terapias	complementares	podem	ser	úteis	para	gerenciar	a	dor	no	estômago	e	nas	costas.	Isso	pode	incluir:	Acupuntura:	Pode	ajudar	a	aliviar	a	dor	e	melhorar	a	função	digestiva.	Massagem	Terapêutica:	Pode	ajudar	a	aliviar	a	tensão	muscular	nas	costas.
Terapia	Cognitivo-Comportamental	(TCC):	Para	ajudar	a	gerenciar	a	dor	crônica	e	o	estresse	associado.	Em	casos	graves,	onde	os	tratamentos	conservadores	não	são	eficazes,	procedimentos	médicos	podem	ser	considerados.	Esses	procedimentos	podem	incluir:	Cirurgia	de	Cálculos	Biliares:	Colecistectomia	para	remover	a	vesícula	biliar	em	casos	de
cálculos	biliares	graves.	Cirurgia	de	Úlcera:	Para	reparar	úlceras	pépticas	perfuradas	ou	sangrantes.	Cirurgia	de	Pancreatite:	Para	remover	tecido	pancreático	danificado	ou	tratar	complicações	graves.	Praticar	uma	boa	higiene	pessoal	e	alimentar	pode	ajudar	a	prevenir	infecções	e	problemas	digestivos.	Isso	inclui:	Lavar	as	Mãos	Regularmente:	Para
reduzir	a	propagação	de	germes.	Cozinhar	Alimentos	Adequadamente:	Para	evitar	infecções	alimentares.	Adotar	um	estilo	de	vida	saudável	pode	fortalecer	o	sistema	imunológico	e	reduzir	o	risco	de	infecções	e	outras	condições	que	causam	dor	no	estômago	e	nas	costas.	Recomendações	incluem:	Evitar	Fumar:	Fumar	pode	irritar	o	trato	digestivo	e
piorar	os	sintomas	do	refluxo	gastroesofágico.	Evitar	o	Consumo	Excessivo	de	Álcool:	O	álcool	pode	irritar	o	estômago	e	o	pâncreas.	Manter	consultas	regulares	com	profissionais	de	saúde	pode	ajudar	a	monitorar	a	saúde	digestiva	e	prevenir	complicações.	Isso	é	especialmente	importante	para	pessoas	com	histórico	de	problemas	digestivos	ou	outras
condições	crônicas.	A	dor	no	estômago	e	nas	costas	pode	ser	causada	por	uma	variedade	de	condições,	desde	problemas	digestivos	e	musculoesqueléticos	até	questões	mais	graves	como	infarto	do	miocárdio	e	doenças	renais.	Compreender	as	causas,	sintomas	e	opções	de	tratamento	disponíveis	é	essencial	para	gerenciar	eficazmente	a	dor	e	melhorar
a	qualidade	de	vida.	Consultar	um	profissional	de	saúde	e	seguir	um	plano	de	tratamento	personalizado	pode	ajudar	a	identificar	a	causa	subjacente	da	dor	e	implementar	estratégias	eficazes	de	alívio.	Com	as	medidas	adequadas,	é	possível	reduzir	a	dor,	melhorar	a	função	digestiva	e	manter	um	estilo	de	vida	saudável.	A	dor	epigástrica,
popularmente	conhecida	como	“dor	na	boca	do	estômago”,	é	um	incômodo	comum.	Esse	tipo	de	desconforto	doloroso	é	sentido	na	parte	superior	do	abdômen,	logo	abaixo	do	tórax.	Por	ser	muito	comum,	na	maioria	das	vezes	a	dor	epigástrica	não	está	associada	a	fatores	graves.	Geralmente,	os	causadores	da	dor	na	boca	estômago	são	alimentos	que
“não	caíram	bem”.	Com	isso,	sintomas	como	enjoos,	vômito,	excesso	de	gases	e	náuseas	são	sentidos	junto	com	a	dor.	Entretanto,	é	importante	frisar	que	a	dor	epigástrica	pode	ser	o	indicativo	de	alguma	condição	mais	grave.	Inflamações	como	pancreatite	e	esofagite	e	até	mesmo	um	infarto,	podem	ser	alertadas	por	meio	de	uma	dor	no	início	do
estômago.	Nesse	artigo	você	vai	conhecer	todos	os	pormenores	da	dor	epigástrica	e	saber	como	tratá-la.	Confira	agora!	No	que	diz	respeito	às	suas	causas,	a	dor	epigástrica	oferece	um	certo	mistério.	Vários	fatores	podem	causar	a	dor,	sendo	em	sua	maioria,	elementos	corriqueiros	do	dia-a-dia.	Porém,	algumas	doenças	e	condições	com	sintomas
característicos	podem	causar	dor	na	boca	do	estômago.	Essa	inflamação	que	acomete	os	tecidos	do	estômago	é	uma	das	principais	causadoras	de	dor	epigástrica.	Quando	gerada	por	uma	gastrite,	a	dor	na	boca	do	estômago	pode	ser	moderada	e	geralmente	é	acompanhada	de	queimação,	náuseas	e	vômito.	Os	principais	fatores	que	levam	à	gastrite
são	estresse	e	uma	alimentação	rica	em	gorduras.	A	esofagite	é	uma	inflamação	que	acomete	o	tecido	do	esôfago,	o	tubo	por	onde	os	materiais	descem	da	boca	até	o	estômago.	Quando	o	local	inflamado	está	próximo	da	entrada	do	estômago,	pode	causar	a	dor	epigástrica.	Essa	condição	é	identificada	como	uma	“dor	que	queima”	na	região	do
estômago	e	piora	se	o	indivíduo	acometido	consumir	café	ou	álcool,	por	exemplo.	A	má	digestão,	provocada	pelo	consumo	em	excesso	de	alimentos	pobres	em	fibras	ou	por	condições	como	intolerância	à	lactose,	podem	causar	dor	epigástrica.	Nestes	casos,	a	dor	na	boca	do	estômago	pode	ser	acompanhada	por	diarreia,	gases	e	constipação	intestinal.
Os	indesejados	cálculos	vesiculares,	ou	simplesmente	pedras	na	vesícula,	podem	causar	uma	suposta	dor	epigástrica.	A	vesícula	está	localizada	bem	próximo	do	estômago	e	qualquer	dor	que	acomete	esse	órgão	pode	dar	a	impressão	que	tem	origem	no	estômago.	Geralmente	a	dor	causada	por	pedras	na	vesícula	é	intensa	e	tem	características	de
cólica,	podendo	provocar	até	mesmo	vômitos.	A	pessoa	acometida	fica	muito	debilitada	e	em	alguns	casos	uma	ida	ao	pronto	socorro	é	indicada.	Quando	o	pâncreas	está	inflamado,	essa	condição	ganha	o	nome	de	pancreatite.	A	dor	causada	por	essa	grave	inflamação	pode	ser	reconhecida	como	dor	de	estômago,	devido	à	proximidade	entre	os	dois
órgãos.	A	pancreatite	causa	dores	excruciantes	que	parecem	estar	“subindo”	em	direção	ao	coração	e	são	acompanhadas	de	vômitos	e	náuseas.	Apesar	de	não	ser	muito	comum,	problemas	cardíacos,	como	o	temido	infarto	do	miocárdio,	podem	dar	sinais	através	de	uma	dor	na	região	do	estômago.	Pessoas	que	estão	no	grupo	de	risco	para	infarto,
como	hipertensos	e	obesos,	por	exemplo,	devem	manter-se	em	alerta.	Ao	invés	da	severa	e	clássica	dor	no	lado	esquerdo	do	peito,	o	infarto	pode	vir	em	forma	de	dor	na	boca	do	estômago.	Para	que	um	tratamento	seja	iniciado,	a	verdadeira	causa	da	dor	epigástrica	precisa	ser	conhecida.	Em	casos	mais	leves,	um	médico	que	esteja	de	plantão	em	um
pronto	socorro	pode	receitar	antiácidos	e/ou	anti-inflamatórios	para	aliviar	o	desconforto	estomacal.	Porém,	investigações	mais	sensíveis	podem	indicar	a	necessidade	de	intervenção	de	um	médico	gastroenterologista	ou	com	especialidade	médica	equivalente.	O	Dr.	Marcel	Autran	Machado	é	especialista	em	aparelho	digestivo	e	atua	majoritariamente
em	tratamentos	cirúrgicos	na	região	do	pâncreas	e	fígado.	Marque	hoje	mesmo	uma	consulta	e	entenda	o	que	pode	estar	causando	a	dor	que	você	sente	na	“boca	do	estômago”!	Artigos	Tendências	+Populares	Perguntado	por:	Ricardo	Miguel	Assunção	de	Miranda		|		Última	atualização:	19.	März	2022	Pontuação:	4.2/5	(52	avaliações)	A	dor	no
estômago	e	dor	nas	costas	que	acontecem	ao	mesmo	tempo,	sugerem	um	problema	gastrointestinal,	como	gastrite,	refluxo	ou	excesso	de	gases.	Quem	tem	problema	no	estômago	da	dor	nas	costas?	Semelhante	ao	pulmão,	quando	o	estômago	é	afetado	por	alguma	alteração,	como	refluxo	ou	úlcera,	por	exemplo,	a	dor	pode	irradiar	para	o	meio	das
costas.	No	entanto,	nesta	situação,	as	pessoas	também	costumam	apresentar	sensação	de	queimação	na	garganta,	dificuldade	para	fazer	a	digestão	e,	até,	vômitos.Como	aliviar	dor	no	estômago	e	nas	costas?	Comer	uma	pera	ou	uma	maçã	cozida;	Comer	um	pedacinho	de	batata	crua	porque	este	é	um	antiácido	natural,	sem	contraindicações;	Colocar
uma	bolsa	de	água	morna	na	região	do	estômago	para	aliviar	a	dor;	Beber	pequenos	goles	de	água	fria,	para	hidratar	e	facilitar	a	digestão.	Qual	remédio	tomar	para	dor	no	estômago	e	nas	costas?	Os	remédios	que	normalmente	são	prescritos	pelo	médico	são	os	inibidores	da	produção	de	ácido,	como	omeprazol,	ou	esomeprazol,	antiácidos	como
hidróxido	de	alumínio	ou	de	magnésio	ou	remédios	que	acelerem	o	esvaziamento	gástrico,	como	a	domperidona,	por	exemplo.	O	que	pode	ser	dor	no	abdômen	e	nas	costas?	As	doenças	intestinais,	como	no	caso	da	Síndrome	do	Intestino	Irritável,	geralmente	causam	dor	no	abdômen	mas	estas	também	podem	irradiar	para	as	costas,	sendo	mais	difusa.
O	que	se	sente:	Podem	surgir	sintomas	como	dor	abdominal	com	sensação	de	ardência,	em	pontadas	ou	cólicas.	DOR	NA	BOCA	DO	ESTÔMAGO!	PERIGO!	24	questões	relacionadas	encontradas	O	que	fazer:	colocar	uma	compressa	de	água	quente	na	área	dolorida	pode	aliviar	o	desconforto	em	pouco	tempo.	Se	houver	cólicas,	tomar	um	remédio	para
cólicas,	que	pode	ser	um	anti-espasmódico	ou	anti-inflamatório,	e	ser	uma	forma	mais	eficaz	de	se	sentir	melhor.	Se	a	dor	acontecer	perto	de	onde	os	rins	estão,	abaixo	da	caixa	torácica,	isso	pode	ser	um	indício	de	que	se	trata	de	algum	problema	renal.	Também	pode	ser	sentida	uma	dor	no	fundo	das	costas.	Você	pode	sentir	dor	em	um	ou	nos	dois
lados	do	corpo.	Depende	se	o	que	você	tem	está	afetando	apenas	um	rim	ou	os	dois.	Os	problemas	estomacais	podem	causar	sintomas	desagradáveis,	como	congestão,	estômago	estufado,	arrotos	e	enjoosChá	de	hortelã	A	bebida	tem	diversas	propriedades	digestivas.	...	Chá	de	boldo.	...	Chá	de	verônica.	...	Chá	de	erva-doce.	...	Suco	de	maçã	...	Chá	de
cálamo.	...	Suco	de	abacaxi	com	mamão.	...	Suco	de	limão.	Chá	de	erva	doce,	espinheira	santa	e	noz	moscada	Um	excelente	remédio	caseiro	para	combater	o	estômago	inchado	devido	a	má	digestão	é	o	chá	de	espinheira	santa,	com	erva-doce	e	noz-moscada	porque	ele	tem	propriedades	digestivas	que	facilitam	a	digestão	dos	alimentos,	trazendo	alívio
rápido	do	desconforto.	Dor	no	estômago	pode	ser	sintoma	de	refluxo,	gastrite	ou	até	mesmo	câncer.	A	dor	de	estômago	pode	ser	um	sintoma	de	vários	problemas,	como	refluxo,	gastrite,	úlcera,	pancreatite,	colecistite,	infarto	e	até	mesmo	câncer,	como	explicou	o	gastroenterologista	Ricardo	Barbuti	no	Bem	Estar	desta	terça-feira	(30).	5	chás	para	dor
no	estômago	(e	como	preparar)Chá	de	hortelã-pimenta.	...	Chá	de	boldo.	...	Chá	de	funcho.	...	Chá	de	alteia.	...	Chá	de	gengibre.	Os	sintomas	clássicos	de	gastrite	são	epigastralgia	(dor	na	região	do	estomago)	e	azia,	porem	ele	pode	causar	outros	sintomas	como	náuseas,	vômitos	e	dores	irradiadas	em	hipocôndrio	direito	(de	baixo	da	costela)	e	ate
dorso	(costas).	A	gastrite	é	uma	inflamação	da	mucosa	interna	do	estômago	que	provoca	dor	intensa,	azia	e	queimação.	Perda	do	apetite,	náuseas	e	vômitos	também	são	sintomas.	Gastrite	é	a	inflamação	aguda	ou	crônica	da	mucosa	que	reveste	as	paredes	internas	do	estômago.	Essa	alteração	pode	ser	provocada	por	diferentes	fatores.	Eructação,
náuseas	e	sensação	de	inchaço	(dificuldade	de	digestão	ou	digestão	lenta)	são	os	sintomas	mais	comuns	do	desconforto	estomacal.	A	maioria	das	pessoas	com	indigestão	sente	dor	e	desconforto	na	área	do	estômago	ou	do	peito.	A	sensação	de	estômago	inchado	pode	estar	relacionado	com	vários	fatores,	mas	principalmente	com	a	má	digestão,
intolerância	a	alguns	alimentos	e	excesso	de	gases.	No	entanto,	o	inchaço	do	estômago	pode	indicar	infecções	por	parasitas	ou	bactérias,	como	a	H.	pylori,	por	exemplo,	devendo	ser	tratada.	Ingestão	de	alimentos	contaminados	por	germes,	como	bactérias*,	vírus,	ou	por	suas	toxinas	são	causa	frequente	de	inflamação	aguda	do	estômago,	como	parte
de	uma	infecção,	genericamente	conhecida	como	gastroenterite	aguda;	Gastrite	auto-imune,	quando	o	sistema	imune	produz	anticorpos	que	agridem	o	próprio	organismo.	O	que	tomar	para	para	má	digestãoTomar	chás.	Alguns	exemplos	de	chás	para	combater	a	má	digestão	são:	Chá	de	boldo;	Chá	de	erva-doce;	...	Tomar	sucos	digestivos.	Alguns
sucos	que	ajudam	a	melhorar	a	digestão	são:	Suco	de	laranja	com	couve;	...	Tomar	remédios.	Alguns	exemplos	de	remédios	para	má	digestão	são:	Gaviscon;	Os	remédios	para	má	digestão,	como	o	bicarbonato	de	sódio,	o	hidróxido	de	alumínio	ou	a	alcachofra,	ajudam	a	aliviar	os	sintomas	da	má	digestão,	como	excesso	de	gases	ou	arrotos,	azia,
sensação	de	estômago	cheio	ou	náuseas,	pois	reduzem	rapidamente	a	acidez	do	estômago	ou	estimulam	a	produção	de	bile,	acelerando	a	...	Ardência	ao	urinar;Sangue	na	urina;Sensação	de	bexiga	cheia;Diarreia;Infecções	urinárias;Suspensão	ou	diminuição	do	fluxo	de	urina.	Como	identificar	a	dor	muscular?dor	com	sensação	de	picada,
formigamento,	comichão,	esfaqueamento	ou	queimação;rigidez,	que	ocasiona	em	desconforto	e/ou	dificuldade	ao	realizar	certos	movimentos;sensação	de	dormência	ou	formigamento;espasmos;inchaço.	Sintomas	de	Insuficiência	renal	agudaDiminuição	da	produção	de	urina,	embora,	ocasionalmente,	a	urina	permaneça	normal.Retenção	de	líquidos,
causando	inchaço	nas	pernas,	tornozelos	ou	pés.Sonolência.Falta	de	fome.Falta	de	ar.Fadiga.Confusão.Náusea	e	vômitos.	5	remédios	caseiros	para	dor	de	barrigaChá	de	erva-doce	com	camomila.	O	chá	de	erva-doce	para	dor	de	barriga	possui	propriedades	calmantes	e	digestivas	que	ajudam	a	diminuir	os	problemas	intestinais.	...	Chá	de	erva-cidreira
e	camomila.	...	Chá	de	boldo.	...	Xarope	de	cenoura	com	maçã	...	Chá	preto	com	limão.	Fígado:	Dor	abdominal	do	lado	direito,	barriga	inchada	e	cor	amarelada	na	pele	e	nos	olhos.	Boca	amarga,	má	digestão,	gases	superiores	(como	arrotos),	náusea	e	vômitos.	Estômago:	Enjoo,	má	digestão,	dores	abdominais	e	arrotos	com	refluxo.	Os	principais
sintomas	indicativos	de	gastrite	são:Dor	no	estômago	em	forma	de	pontada;Barriga	inchada	e	dolorida;Dor	de	cabeça	e	mal-estar	geral;Arrotos	frequentes;Perda	de	apetite;Vômito	ou	ânsia	de	vômito;Sensação	de	estômago	muito	cheio.	A	gastrite	nervosa,	também	conhecida	como	dispepsia	funcional,	é	uma	doença	do	estômago	que,	apesar	de	não
causar	inflamação	como	a	gastrite	clássica,	provoca	sintomas	como	azia,	queimação	e	sensação	de	estômago	cheio.	E	surgem	devido	a	tensões	emocionais,	como	estresse,	ansiedade	e	nervosismo.
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